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NO PODEMOS CALLAR 

"No podemos callar lo que hemos ' visto-:¡ oído 11 

· (Hechos de los Apóstoles 4,20J 
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A LOS DICTADOR_E~ ___ __ QJUSTIA.i"TOS DE .. LATINOMrnRICA 

CON AMOR 

No es ironía, hermanos. No es odio, herrnanosd Es amor el que me mueve a 
escribiros e s ta cartaº 

Os l lamo h e r manos, porque sóis hombres. Os llamo hermanos, porque os 
Jl (lm:. fo cristianos. . 

Os ll~mo dictad~r es, porque es evidente a todo el mundo que bajo vues-
·,·os gobiernos estan conculcados los más funda mentales derechos humanos de 

libertad de opinión, expresión, y asociación; que miles de personas inocen·­
tes son per s ~guidas, enca:r:ce ladas indefinidame n te sin garantías jurídicas, 
tortura das barbararnentc, y muchas v eces ·a ses i nadas de manera des cai·ada · O' 
di si mulada. 

Por que a mo a · l os p erseguidos y p orque os amo a . los nerse guidor e s os pi­
do que pongáís fin a esta locura, a esta monstruosa op;esión que os oprime 
a todo s, aunque de manera distinta: a eso s pobres hombres y mujeres ·acosa;­
~ s como r; eras, les op r~me el dolQr y la angustia; a 1osotros, vuestros 
enor rri es cri rrien e s y pecados. · 

Por q~e os llamáis cristianos os pido quedéis libertad· a los presos, 
que curéis las lla gas de los torturados, que pi dáis p e rdón por los muert os '.. 

Y lo p ido en n ombre de la fe que decí.s p.rof esar: 
en nombr e del Padre que a ma a todos los hombres con infinita t e rnura, 

pero espec ialment e ·a los más déb i les y oprimidos; 
en nJmbre d e Cristo, el Hijo de Dios, el hermano de todos los hombres, 

que mur i ó por liberarno s a todos; 
en n)mbr e d e l Espíritu de Dios, que es a mor, que es unión y caridad en-

1re los hombres y que anima a los cristianos Rara que se co mporten como 
Cri s t o . 

¿Ser~a un mila gro que me escucl':,-árais siquier~~ . 
Ser i.a un milagro mucho mayor aun ~l que camb1~raiáis de co.p ducta • Dio~ 

'Ü SPlo t :-opezó con la dur e za del Faraon 7n el An~i g uo Testa"l). ento, Y Jesu~ 
exuerim=n tó también el mi s terio de la impoten cia ante muchss ho~bres cie­
gos de ;o r a zón porque no que rían ver, sordos porque no querian oir~ 

En tonc es, si por des g racia continuáis ma ns ~an~o !ue~tras
11

manos de ~an:. 
gre, os p i do otro favo'r al menos: no os llame is 1cr1st 1anos ·, no 11:Anc1ll e i:s 
ese sagrado n omb r e de amor y de servi cio. 

Segúr. l o q u e lee"Tlos en los Evanp;elios, me temo que Cristo mismo podrÍ'3 
llega r 2. llama ros "Hijos del Diablo"• 

De s de Es paña, con amor, un cristiano obispo: 

+ ALBERTO INIESTA 
Obispo Auxi liAr de Madrid 

(Texto l e í do en la Eucari stía organizada po~ varios grupos de latinoa­
meri canos y a ue s e celebró en Enero .del pte. a n o en la I glesia d el San to, 
Angel, Madrid, Es paña). 
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l 
---· ---. · ·' cr i st i ana , y yo c o mo miembr c 11 , •• mi Gobi e rno d.e profunda i nspiracion 

activo de l a com.~idad cató l ica •• ·" . 1 17/3/78 ) (Pinoche t al nuevo Nuncio Pa p a ; 

Pe ro s i n -ca~biar el coiazón. 
LA DIC~URA FORZADA _A _ _ C_A_nrn rAR DE CARA 

Medidas ,ilibe r a lizado r a s ". 
1 -------~-- Una s eri e d e medidas guber nam~1;ta ~s rec ic11-

t e s dan l a impresión de una l iberalizac i ón d e l rég imer; ha c ien d o O ~~a re­
cer más mod e r a do · y abrién dose a una mayor parti c i pa ?ion_ y c~mpre~sio~ ,d~ la ciud a danía : acorta~i e nto d e l os p l azos p a r a l a II i ns ti tuc ion a li z a c i~n, 
Con sti tu.c i ón pa r a ·fin e s de añ o , 11 s upresión " .de l to

1
que . d e queda Y d e~ . ~sta. ' do de Sitio , · 11 indulto " -de pr esos po lí tico e¡ ,_ nuevo_ gab in e te con pree.nrnen-

c i a de c i v i l es , e tc. · · · · · 
Se h a ha~la do de ." pasos· mu y P,OSi ti vo s" (Mr . To dma n, .14/4/ 78) • Sin en¡b2 

g o , nadi e q.u.a no qui era t aparse l os ojos y que sea capa z de "atar cRbi to 
ha cre í do que sea v e rda d tanta bell e za . 

En pr imer luga r , po r que l as n u ev a s medida s no p a r e cen p rovenir de un 
proc eso de conv encimie'nto . since ro · y es pn n t á n e o d e l · g o b i e r no . To da s ~a s ~e di.das 'coinci o. i e run e i n t()máticamente con l a c:r: l s is provoca da por l a 1us t1-cia de . USA en l a - inves t ü ~11c l,'.ín tle l C; nsu Le te J i e r . Na d i e d u dA que l a mRno ('.el po dero s o tío del ' norte ha· és t 8dO torc.; icndo l a ' n <:a. ,,. i 7 , C1C '.[> Ülur'! h v • :Sste, 
f ina lm ente, hBsta !/se pa só n a l ex a g er8r su o bs equiosi d8 d con e l t ío cs~u­
u i endo fu e r~ del pa ís a Townl ey ant.es del plAzo l e ga l d e 2 4 h oras des des 
~oti f ica ción . (Con lo cual consig ui ó des p erta r a l dormi do p r e siden te de ~a Cort e Suprema e l cual, ·al p ñrec e r , nunca supo Ante s de n adie qu e fu ese exp uls ado v e loz e igno·mfnmosAment e ·de.l p ~ís, pue s sól o ahoÍl'a abr ió lo s o­j os y prot es tó ante l a expulsión rápi da , - pero. ,con guant es de s o d:1 . ,1° 11 11 

de r echista , c ol a b or a do r de la dictadura , e l n ort eA mericano Tovm 1 ey ). 
En s eg undo lug a r, a na die i mpre sionan muc h o l r1 s nu.cvas medi das . po r que , 

a l i gual que tAntAs otras del pas Rdo ( " diso l ución " d e l a DINA , 11 d e s uegue11 

económico , c a mbios de gra do en e l Es t a do de Sit i o , " trato p r e f e r en c iA P ?. 
los obr e ros y a lo s pob r es , e t c . ) , l Rs f amosa s nue v a s ' med i das son po co ~e nos que · un b l uf f y n i mBs n i meno s que una burlá má s a l p u e bl o . Así , por 
ejempl o , un toque de queda que se cambÍ.R por unR . " r es tr i c ci ón de de spla­
zami entos nocturn os " r 4cómo p u e de toma r s e s i no es ·como chi s t e , pero de ma l gus to·? O bi en , ¿que t i ene de a mnistíe o de i n du l to l a éÜ t erno t i vfl for­
zo s a para los pr esos nol í ticos d e : cáTcel o abariduno d a l a pro p i a ti errq? 

El gabine t e con pree~i n enc i a de civil e s t i ene , sin embargo, cierta si 
n ificR ción . Es~ s í que s ·e trn t a de u nA sign ificac i ón muy ·p a r tic1-1J::1 r : l a d quita rs e una ma scRra . La burc u e s í a a dine r Ada , l ~ d e r e c ha económica l a qu p r epa ró , r e s pa ldó y ejecut ó e l go l pe 1e l 11 d e s e pti embre por mano ' ct e los 
~ i l itares y ·que , desde entonc e s r ha sido l a qu e go b e rnó ~st e.pR Ís es cud~ 
do se en l a s FF . Ar ma da s c omo panta l la y c omo r e s g ua rdo r epr e s ivo, t i ene a 
nora que mos t r a r s u c a r ¡:1 , . sal ir. ~e l a s i 'l'l u l a dA s e gun da fi l R, de d e trÁs d 
trono , y aparecer en e~ ~u ev?,gabine t e ·por obra y g r a c i A d e l a exigenc ia 
U~A de una mR y or p~ r ~i~ i pa c 1?n de l a civ il i da~ e n el g obierno . Pero l o c:erto . ~s que ~sa civ i~ idRd si empre t uvo , no solo p a rticipa c i ón sino la dir e ~c ion r ea l ~gobi e rn?• No h a y c 9mbio r eal, sól o un camb i o d e fi l 3 , 
:: é: mbio d e v estu Fl ~lo ; de ~m:f orr:ie con g a _l ones a t e r no i mportP. do . El g ob ie sigue ~a~ e x~lus ivo , t o t Rli ta r io y ult r a cap ita l is t A _ clRs i sta _ d erechi 
ta - mil i ~ari Eta Sº~º an t ~s~ _El , p u ebl o , lo s t r Bbaj Adore s , l os sindic ?. to s , los p2.r ti do s p oli ti c os sig uen c ort a do s d e · to ta p2rticipa ción ~ 

· Una r eflex ión que 11 v.i ene al c .q llon·,- ' 
. . As í po r medio d e l a f a r am,:illP. dE ~a s n uev a s me d:d~s , ! l g ob ier no c apea e l t empora l, l a s nub es t ien den a di , ipRrse , l a cris i s ti ende a pa s 2r. El r ég imen ~r8 s e l s a cudón de l c P. s o Let elier, ti en de otra vez 2. 2firm2r s e y per p ~tuArs e . 



3. 
Pe r o , ¿puene oneRñR r s e e l p u eblo? ¿pued e camb i a r su Juicio s obre l a 

dictadura que l o sig uA oprimiendo ? ¿pue de amortig ua r su ~ucha de libera ­
ción? 

El r egr es~ a primer p l a ~o . del c a so Le t eli e ~ t iene la fuerza de signo~ 
d€ gdve1: tenc i s • P e s e a l. sig ilo de los interroga torios a · To wnl ey y Fe r ná1: 
ae z Larios , pese a . l As i d2.s y v eni d2 s· de juec es, AbogAdo~ y mi nistros y 
agentes , nor t eamerica nos y chil enos, pese a l a madeja enreda da y confusa 
qlle ha . presen t ado. l A pren _sa , p e se a todo, l R o p inión pública ha logr 2 do 
concl ui r ? º n cl ~ridad que p oca s v e ces logró antes, l a ~efdad i mpla ca ble 
qlle se quier e t apAr A , todo c 0 sto: Orlando Let eli e r cayo ~s e s im:!do por en·­
cargo de Al ta s a utorida d e s de l g obierno chil eno. Esta eij l A r e a lidad qu e 
escl ~rece Y de s corre e l v e lo ·d e muchos crímen e s y de muc has menitrAs du­
ran te estos 4 Y medio añ os. LA DICTADURA CHILENA ES HO MI CI DA. Lo e s desdo. 
el pr in?ip io • Es p r e ci s o q~e e l p ueblo lo teng9 ·n,.u ;y- ·01m;o y no l o olvide, 
La s naciones de l mundo t enia n r a zón. La N lilf , ~c::!n lR l R r ni:::; on.· 

Los gobernan t e s chil eno s , una vez · que se manch aron ,a bunda n t ei1 ente l P. s 
roanos con sangr e a l usurpar e l poder, no h a n podido de j a ~ d e seguir h a ­
ciéndolo . Un e1-·lu1on J J ::i ma :=i ot.rü c_rim en. El crime n pa r e é e algo c onsubsta n · 
cial con e l sis t ern.q que h :=m imp u ~sto soore e l pue blo a g oq iándolb a . l a v e z 
polic ia l y e conóm~c arnente .. Es la historia const F.mte de ~odRs· l as t i r ::rní~c 
Bi en l o di ce 1Vlonseñor Inie sta dirig iéndose a t o dos los dictRdor e s lfftinos . 
11e ric'.'mos (ve r Ar t í c ulo s n t e rior): 11 "lile s de ga r a ntfos j\j,rí d i oA.s , t ortu­
rada s N1 ,· h a rom o n + o , Y m u. ..;h éH :l vece s Asesina da s d e man er 8 (jescAr Ada O d i si-· 
m11l:1 ,b " • De ningun o d e estos sin i estros oá rgos que ha c e ~l 6bi.spo pu e de 
d'i s o0nsa r se e l. di cta dor chi l eno . Los gqber n::rn t e s Actua l e s de Chil e son, 
respons b l e s di r e c to s .de tort ur 2 a, dé s apa ~icione s de de t enidos y muer t e s 
olle gr fl bRn su conc.iencia : " a v oso t r ü s os o·p rimen v uestroq enor me s crÍmPn,:: ~ 
y pecados " (Mons. I n i e sta }. .J f:lrhÁ s l o ' re9o_nocerán por l 8 s i,uenr-is : " sería U l'.J 
milngr o mucho mayo r a ún e l que c él mbü:.rai;;¡ d e con ductA 11 • (Mons. I n i esta} 
~nti r Án A nive l n a c ion Rl t R es c a l a mund ia l pArR ocultR~ l a . (Pinoche t h e . 
. iecl 1rn do r e c ient ement e qu e , e n el cAso l, e t e lier, su '~co.qc i enc i a e s t á lim·-· 
:iia " y , en t onces c ircula p or a hí un chiste pregun tÁn do s e cuá l s en ,í e l su­
:ier - det ergente tan m2. r a villoso qu e h A log r Ado t a l de s rnan,oh e- .) P ino che t 
1ad cua l qu i e r c osR pero no s e irá voluntari2mente . El y lo s qu e est.i n 
con él y de t r Ás d e é l n o a f l o j Rr Án e l po de r espon t áneament e ·porque ello . 
:os exnondr í a a ll e gA r . r áp·ids ment e a l b ;:mqu illo de los ;:icus ado s. Cambia r ::L 
gab inetes , y t oque de queds , l'.) ro "!lul gÁ r .án s e u do.:..indul t os, e so upinh1 A l A 
cnra de sus cÓmplic eq co mo Contre r =1 s . y' To wnl e y; p e ro n o se ir.<Ín . Y c onta- · 
dn con el <>poyo de l g rupo p o der o so que e s tá envuelto c on . el l os en l él com-· 
olic i d2.d o en l o s inter eses, .. F.l l os q u e s .e . ·agr e g F.ln los qu e desean s e r erig.g .. 
1ados cerrando lo s oj os y lo s ·oí'd'o·s a l a luz y . . a l c1a mor p.e li:-1s evidenci Rr.- , 

Para l oa dem~s , es doloroso y dramát~ po r ~cono cerlo, - pe ro es pr e ciso 
t ener el corF.l je d i= enfr.en t F.J rlo -,-: los chil~n,os ho·y sorios gob e rn FJ dos por 
~mbr as que han man dha do sus manos con s a n g re de herma nos, que s on h echo­
re s o cómpl ices de " enormes crímenes y p~c~dos". Con e sos p r ocedimientos 
tomz r on e i poder y p o r med io de los mismos · lo r e t ien An. Qg_il e -~2.Qern F1.Qt .. . 
~y por una f or m2 de ma fi a . 

Y no h a c i s Fl do de s~rlo. Es ci e rto que l a pre sión ex t e~i o~ i os h a 
fo rzRdo a controla r su b a rba ri e· d isminuy e ndo ul timárn~nte el numero de c a ­
sos y de víct i m?. s , P e ro es tos no hr-m t e rPJinAdo 9 (s eria un mil agr o que 
cambi1rsis d e condu c t ?. "). una derriostr;::i c_ion e locuente ,de. e llo .e s .e l ,tcAso d ~ 
la Dr q . Haydé e Pa l ma Dono :3o que d enuncia mos en l As pd gin" s sigui en es. 
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:......_,_---- --_:_.--_ ---:--. -- , N"" · R I NSBNSIBLES E INER- 1 ''LA IGLESIA Y LOS CREYENTES '.NO PUEDEN P ERl:'IA .óCE URAS y ivl.ALOS .TRATOS ES . ANTE LA MULTIPLICACION DE ' LAS DENU~C~Ar~A~EA ~~~~TADAS . INTERROG,m~s
1 

RACTICADOS EN DIVERSOS PA ISES S.OBRE P.óR · :. - N (Patio VI . Dis-PUBSTAS B.Á.JO VIGILANCIA O EJIT . ES'rADO ~E DETENCIO l • s ·ntfJ. Sede . 1 4 de urso ante e l Cuerpo Diplom.1 tico. Rcr e,d1 tado a.n t e P.. ª ' 'ne ro de 1978) . · · 

LR CNI DI N.A en a cción 

En ~~ entrevi~ta a · Marianá '' dEi{l·; ,.j a s, · l A 'e sposa de Mi?hR_e l i • Tovmley, que trae l a r evist r.1 Cosas del 13 del .pr-ése.n.te irles . de Ab.ri~. sa e pregu11-ta : " · Qué hizo To wíi.:Íey cu;;inc:lo s ~ diso.lvió l a ,.DINA?n La muJ er responde : "TAnt~ Mi chirn l como' lo's demis funcior;ia'ri o s 1pig1.üeron efec t mmdo sus tr~-ba jos como siempre" . . · 
Es· dedir, l a Call eja s copfirrna lo que t od;s s~bí~mos: l a CNI no h3 ca mb iado n P:da en 1 2. s f un c;i.on es y proc ed~!Tlien to s de , l a . DINA de l a cu8l es continL~2do r a y no susti tuta • ."Los func ionAri os sig ui e r o"n ef_ectuando ~us _ tr.::iJ:i.ajos . como si emµ, r e 11 ·; los agent u s pei·sie;p i.. en',do 1 · a). l anAndo. Y detcniena· los t orturado r e s t _b rtur;:mdo ;· e tc; e tc . . . . 
Así io co~·firm~ ta'qbién e l t est imon.io · d~ 1 8 m~~- r e ciente v í ctima con0-c.:(.da , por -aho r a ; de. ·1 a t ene1:5r 'o s a ins.ti tución de· .l R dict;;idura . En n uestro nJmero an t 8rior ~i rnos ouenta de l a~ ~etención, to~tura ~ subs ecuente d~ sap1:nición ,. de. Haydée PAlma Dó'noso l me dico c_ir.lll~Fl_no d e 3F Flf'íos, detenida é l 16 de 'Enero del presente añ o . ;En ese n.úme ro .. {de Nia r zo ') ' Al.c;::anzGmos 3 ~ informar de · l a eni;once·s -r e ci ent e F.lpri ríció.n , de _l a. rtoctora · e·n t erri tori~ peruano , en e:ic trAn es . circuns t a'nci Fl S que, .en e se momento , no' p mdimos :rnn precisar ni iriform:, r . ' Ahor.2.. ' disponemos de u he -r é fere r:ic i e· Al respecto de la r evista Marl!rn , .. d e l P e rü, · ~-e l 9. de ma rzo y de l _a propia : decla r 21 ciÓ1! qu e l a Dra . Palma hi~ó en Lim~ - e l 17 ,de Ma r ~q ~ luego d ~ · qued~r en l1-ber t 8d po r p e tición del Al t'o'- Comís i onAdo de Nacio·nes . Unidas pr'ra Refu-gi::ido s (ACNUR) ." · . . . ·: ·, . ..,.. HF.1ydée P 1=1lm;:i Donoso da t e stimonio ·ue su d e t enc ión en Sentiag o , de su conducción e VillA GrimAldi y de l as insist en t e s y crue l e s torturgs 3 que fu e some tid2. •. Es int er e sante. consta t Ar que su d e cl ~r a ción coincide punto por punto con los r e l Atos . d'e t es tig os q u e e stuvi-e ron d e t cil idos 111 r¡¡j_smo ti e mpo a l lí mismo y cuyos te·s ·timonios ext r ::ic t Rmós en nue stro núrnero a nt érior . Ha ydée _ seña la v ?. rios tipos de t orturA· · que le tocó sufrir: ínté· rr~pci~n de ~ sw~ño · (podfo dormir sólo de medi::i _A tr e s hor.c:as ) p ;· rril11 el e ctrica , izAm i ento c olgn dF.l, golpes en tod·o e l cue r p o. To do e sto mante­ni~ndola si empre desnuda . 1Leg 6 a t ener e l cue rpo ll~no de h~ma t omq s y sangró po~ ~l · Ano y l a v a gin~ d u r an t e 21 día s . • • 

• M O 

Conducida a otro cuAr _t<Ú el.~ d~ febr e ro., r e cibió_ all í dos aplÚ<icio­nes d e electrosho~k y perm~necio · si einrtte· inco_mun icAda, vendad2. , espo s2d~ y en~';. denRd1:' de rnes • . De s pu ~s ~ e 1:l-ml de ·1 F.l s .. s es ione.s ' d e tor tur.8 r cuAndo vo lvio en ·s i no r eco rda b A n1 siqui e r a su n ombr e ._ Pue o bjeto de un tercer tr~sl rtdo e l 16 de Febre r<;; es t a ,,ve z en un Automóv i l hFls.~.~ 1 ~ ciud>id de Arica donde e stuvo r ecluida 4 diAs en un locRl de 18 CNI. · 
' 

El día 20 de F~brero fue.emb 2 rcad8 en un b us c on destino pqrA ello s e l e hi~o entrega d e docum enta ción f Alsa . y d e un p:1r~ ei:,~rRr ,.ü. P ~ru. En e l b us no d ebía conv e r s2 r con n~die 

::¡ T-, cn2 , p2r:;, 
s Fll voconducto 
pues se l e 
mi sión de cor.· 

~dv irtio· que v1 aJQbR en e l mis~o un Pgent e d e l A CNI c 1 trol8rla . 
on rt 



5 . 
HAyd~e relAt fl luego qu<;, cuPindo llGg á :?. '.I'scna , se dirigió a l obisp8do de J 1 cil:1-d~~ donde. r e cibio ~ e p:=irte del obispo el c ons ejo de presentArse a l::i p~licic.. • Lo hipo, qued<; det enidé:1 y, desnúes de 15 dúis fue tra sla da ­dA a Lima • .Ux:1ª sema.11~ desp1;1-es,, R petición de l ACNUR fue de4::ida en libe r ­ta d. A solicitu~,de ellA VlFljo 8 Cuba ,no sin de1Ar antes consignado eI rel ,, to-decl2 racion de su calv2rio. 

Bien puede Pinochet prom e t e r una Constitución pAra fines de año ; bi en ~ be ~l que l os organismos de s eguridR d sabr~n encontrar entonc es l ama-ner8 de ~segui r como si empre"• -

I AL ·HSM:O ;IENIPO ~;~- ~~S· CONSTITUCIONES Y LEGISLACIONES DAN ESPACIO ¡AL PJ:l.INCIPIO ,DE D.t:RECHO A LA DEFENSA EN _ TODAS LAS ETAP.A.S DE LA JUSTI­CI~ , Y SE EL .1.VAN PROPUESTAS PARA HJiCER ::J!J\.S HUMANOS LOS LUGARES DE DE­I TEi',C ION, SE ,CONSTATA SIN . ETVIBARGO QUE LAS TECN ICAS DE TORTURA SE PER­FECCION!IN P.ARA DEBILITAR LA RESISTENCIA DE LOS PRISIONERO S Y NO SE 
!
DUDA A VECES _ EN INFL IGIRLES LES IONBS IRREPARABLES Y HUMILLANTES PARA EL CUr;R'.PO Y PARA EL ESPIRITU. 

(PAulo VI; discurso · del 14 d e Enero de 1978) · 
~------ -·· --- - - - .. -

. NPC 8dhiere al Dfa Mundüi l _de ___l_Q_§._ TrAbA 1ndores 

O T R O l~ ------ D E : M A _Y o ____ c o·N ___ 9_o _R D_IJL! 
Muy pronto lue go de r:tpr1 r e cer este nÚm E; ro de Abri l de NPC, los tnibo jA ­do res del mw1do c e l ebrFirF.Ín e l DÍA Interriacion!'ll c't e l TrP.b8jo. Para los o­~eros chi l enos ser~ otro 1 9 de Ma yo r eprimi do , sin libertad pArA gri t P. r su indjg_rp ción c ontra l;:1 in jus tici a y l ;;i impot encia en que l s ·dictadura man tiene Elp l Astada a l :=i cl r1 s e , mutilaétos sus d e r e chos y sus c onquis t a s , perseguidos , a s e s in1:1dos , tortura dos o expuls Ado s los m:':! s de sus líde r e s sind icRles, enca denadP. s las 0r.e;.qrlizAc i.ones g r e ,niales con ·una l egis lP.ción asfixian te, fom ent8ndo un ·p,=ira l e lis 'Tlo sindica l vergonzoso. En esta f echa, · -la !l!"IS significativa p ::.,ra e l mundo obre ro, 1 8 clRs e trr~ ba iadora chi l ehé'l 'bed soport2 r una v e z mas l a difusión po r l os n¡edios de comunica c ión de ., f8 rsa anua l que monta l a di ctadur R en e l e ed ificio Diego Portales donde ' dialogan " los opr i.: s o r e s con l os nm8 rillos traidores de s_u cl r:i se .. 
NPC rinde en es t e número su mRs c8lido y frBt e r n Al . homenaje 8 l os s u­~!'idos.y he roico ::; trabA~Adores chilenos y a su lucha por l a liberación. Y! iecL=ira su voluntad de contin u 2 r sú compromiso s ol i dario poniendo mfÍs y ~'Ís s~s 1o destRs pRg i n l'1 s al servicio de · esP. lucha . ,con la clF!se ob r era, s1n ti€ndose p o. rt e de e llA, NPC no puede c e l ebra r aun e l 19 d e Mayo co mo lll,i Fiesta . Esp e r a hacerlo un dí.A cuando caigéln derrotados los opre sor:es ;e hoy . En 188 p ,-fg inas q u e siguen NPC dF.1 c1.i.ent·a d e Algunos :~sp 1Jctos de ~a l ucha que li b r::m incesRntemente los ob1;: r-: ros c~i~ enos : los ~r ba~2.do~es .,0 olvtdérn an p:=isado en que l A clAs e l ogro unA solida y · ef-:.c tiva organi­zación , l a CUT <l}'Ue Ac Rba d e cumplir 25 FJ.ñ os de su ~undac ión: Ofrecel'l'los -uego un2 refl .:: x ión- es tudio sobre , lo que es · lR h erida mas dir e c~El ,H co ­:'0 zón de l tr2.bajr1dor, la c e sF!r;tía . FinP.lm:ente,p~es en t amos un _bot~n de ~s tra de lR supe reXplotAcion c on que_el r egimen empres~ria l imper~~te sc l;=iviza éÜ tra baiadox chil eno. NPC en t iend e colab0r;3r as 7, en ~ste 1-

.P la vo, '°' sostene r la conci enciA de luché'! y l R e s n ,,r ;:rn za invencible d e 1 Cl"lse obrera chilena. ¡VENCEREMO S! 

• 
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· d Ch· 1 e llama al c onj .mto de l os "19 Central Unica de Traba .1adore s e i · , an d e u n i dad trabajadores chilenos a continuar desple gando ~a mas g~tin ~ar lucha~~ la lucha por los verdaderos val.ores de la Patria? ª co. lsar la d. 0 por la cnnquista de la libertad y de la democ r acia; ª impu t e­fensa de l as materias pri~as y al desarrollo nacio~al de nue~ ~a eco­nomía; a r epudiar los crímenes y torturas del fascismo; a ~xig ir la l i bertad de los prisioneros políticos y el r espeto_ a la vi~a ~e los chilenos; a exigir la creación de fuentes d~,traba J o Y el ftns e ~sta farra de importaciones; a exigir l a dero gacion del de~reto 9 Y e~­da s las n or mas r estrictivas d icta das contra los trabaJador e s Y sus o~ ganizaciones ". 
"En definitiva, la CUT llama a luchar en el cuadro de la. ma y~r uni­da d por u.na pa tria democrática que r ecoja la vo 1. untad mayoritaria del país, en la cual no habrá luga r para el facismo, y a avanzar en l a consJ trucc i ón de una patria democrática y solidaria•"' .¡. , 

NUESTRA - --- -- CESA JIT TIA CFIMINAL - -- - -
Las cifras son frías. Un a desc ripción de c Gto .n.-u1 i nRrl. es $Üempre J n jana . Habría qu.e sumerg irse en el infierno de l a ce s a 11 L(u p.r-•:'. () J1tr"'r1"' pa ra sen t ir lo que signif i ca para e l hombre y para un a comunida d . 
El cesante es un ser humano que se va · desr10 rona n do . Al principio l u­cha pa~a encontrar donde ejercer su oficio. Después busca e n la cons­trucción, en cualquier c osa . Se tira despué;:, a l os " pololos" , p ero es­tos ya se acaban ; todos buscan "pololos ll', Termina paradeilalmente nues­tro cesante por engrosar l a c lientela de los "clandes tinos" enormemente incrementada en distas tres í3ños . O bien , se "enclaustra " dándose, por ejemplo, al suefio. Termina a vece s por "irse", no se sabe a d6nde , no ~ sistiendo la tensión en su hogar ni su desubicación en la sociedad , m su hogar, sus hijos han debido recurrir a· -los "c omedores pop ulares "; ha~. terminado por retirarse de las escuelas; y en- muchas o p ortu.ni dades el pa· dre , -por verguenza o por delicadeza- ni se ha atrevido a p r eg un tar a su mujer y a sus hijas mayores de dónde ha venido l a p l ata - para parar la ~ lla. La casa, mientras _tanto, se ha ido vaciando: muebles y enseres se han ido vendiendo o empeñ ando: el reloj de pare d que les había d e j ñdo la suegra, el tel ev isor y cocina a gas adquiridos en los buenos tj_empos pa· s ados. 

Situa c i ones de 1?s te- tipo a f ectan a l 13, 3% de l a Fuerza d e trabajo , se· gún las ú~ timas estadísticas. Esto a~ecta a unos 43~, 000 hogares . Pero l a c esa .n tia r ea l es mucho mayor. Se1:;un la me todologia u s ada deja de considera rse "cesante" al que ha traba.iRdo en la serriaria en ~t1alqnier "polol<;", aurque fu~ra una hora. Y si ot ro, desesperado · por 20 T11esesde cesanti.a, ya no esta buscando trabajo, que c a clasificado no como cesante s;n? momo "inact i vo", junto c<?n los jubilados. Además , 1;s del Empleo Min1m o, . m:os 1 88 ,000, que r e(? i ben $840 men suales, sin as i .griac iones , no se clasifican . co mo c esant es '· aunque ~e verdad lo son y consti t uyen el 5 , 64% ele la fu := r za de trabaJ a de~ pa is. T~niendo e n cuenta esto s y otros factores, un cálculo ponclerado cif ·· a el numero de d es a cupados r 0 ales en a lre dedo r de un 25% de la Fuerza de Trabaj o, unos 833 .000. 
Existe, además, una categoría de "sub- ocuuados ", como los cuidadores de _aut~s Y los vend~dores ambu~antes, particularmente numero s os en el co merc io, en la agricultura , en los , servicios personales . 
Se pue d_ e habla r a veces de "_e~pleo disfrazado" s · d d h y en d í a va~· s t · • uman sin u a, o , ~i? cen enares . a e miles , tien en entradas inf eriores a l míni ~ Y su~ren fi sica Y ~o r~lmente muchas consecuencias de su desocuuaci6n p2. ro1al . La s estadisticas no contemplan esta categoría: para e l las son 
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Las cifra s oficiale s , con todo nos pueden ofrece r un cuadro de la 
evolución de l~ ~~san tía en estos~ úl t .iP1os· años~ Son por derriás el oc uent es . 
~ s tasas que 1n~1camoe corresponden al· Gran Sa~tia~o pero ·se ha com­
proMdo que son equivalentes para l a , na.ción ., e·n su c~njunto. · 

1970 
7 .ooJ, 

1971 

5 . 2% 
.1972 

3.2%, 
1 973 

3.1% 
1.974 
'8.2% 

1975 . . 1 976 
16.1% '18.b% 

1 977 (d,ic) 

1 3 . 2'}'6 
~ - . Universj_da.d de Chi l e , correspond:i.enµo a Junio de cada año . 

La tasa de 197 4 es de INE; p or 'faltar EÜ da to de l a Uni vei·si­
dad de Chile. 

Cu~~n t emo s br ~vemente est e c u adr o . Ei .i% de d~socupaci~n de 1970 es 
un9 cura~levadé~ , Ja más el evada en la adl"'l ' nistración Frei, alarm ant~ 
en cJ.al · 1:1-1~~ pais • . Bl trienio 1 971-7 3 la dejó reducida a 3.1%,, cesanüa 
de trancis1C?n, s8si nor •r¡a l aun en w1 rég i men d e p l ena ocupacion cual ~ue 
el qtJ.e se a dopto en la U.P. A pB rtir de 1 974 se reintroduce la cesaniia 
es tnctura l p Pro Cl)Il carac t e r ~s de aa:ravamiento cuyas causas Se ( eben 
estu1ti.::ir. En 1 977 la cesantía se est;bil.iza en un 13, 3%. proriedio . 

!I_l}_a _cesaI;,tía_ c r i mi~al~= Distinguimos tres tipos de cesantía: 
_. . _T,a ce~an-t 1.a np1r r.[l_~!_, nec é saria,. que s e r.101,..,. .A. 1in .,. conti1:,~o . ajus-fie 
.1 d JUSt~ . cre ~é; · l<ue rzn de Tra bajn r1u-.:: µ Asa de una ocupacion a otra . Es 
:e corta _auracion lJO .ra "' ~.J."" _uno (menos de 3 meses) y ¿¡,,_. 1 .. ,J ;.1 i .;;i,111 ( 1. 
·; por eJ · ) •. Se da en l os re g írrie.ri e s de plFmn <'º 11nnc·i <,Ín • .. 

'. ,- La Ces~ntf~ -· ~Ú,t:r ~.'2.1~!'.ªl, s~b-Jffu,luc tio del :r:;égimen 1 i be:r:;a~ c apita l is­
;a y, consig uientemente , r e ::mlt1tdo de un A. up <"! tun por es~ 1:' e g 1mcrn. l 1 l~ · d 1 ::r 
~en eralmente entre, 5 y 8%, aumentando en tie.mpos de crisis • 
1 ,-La ces,:intíá instrumentalizada e s la cesa:ntía procure.da expresa mente 

I ra ra debili tsr aT:-m6vimieñta · ob:r:c:n..,, desa lentar todo i rttento reivin~ic.:1-
:ivo , mantene r bajos l os s a l arios , fHvorece r l os inter·es e s de~. (;F!Pl tal. 
fe busca man ten e r una abun dan te ofer ta en el merca do del t-rab::i ;¡o~ usando 
:a jer ga economicista.). . 

Ahor-a bien denunciAtnos nuestrA cesant ír.1' -particul f. rmente a . pArtir. ne 
:a75, como un ~ c e santia i nstrumentaTizaaa-. - 3e han instrument~liza.do v:-

' ~2. s humana s , toda una g~neracion d~ .r:iuestra clnsc ubi·era , mu ;i e1:'es Y. 11.1.­
-~ ; se ha comprometido . su salud fisica, rnen L8l y moral, sus virt udes 1 

.rqdicionales su s entido de la vida ; s eestá· envileci endo w1~ cla ~e. To­
~º esto se ha ' sa;zrificado ' en beneficio de . ciertos sectores f1.nan~ier~s 
Ye~~esariales en r e sguAr do de intereses y dominio s, para · s~rvir l ineas 
~olí ticRs y heg~mónicas ." Se tra tii de unR. CESA1·fTI,A:_~~IMJ~AL ... Ante l a ma g­
~~t ud de est e l!enocidio , h El sta El 1\Jle:r:c..:urJ.o ha terrnnacío poi aJ.m:m :::1rse e 
'.nsiste en que s e busquen pa li c1 tivos. 

Pers pe ctiva p2 ra el futuro· - . . , . ·; , . f. ·e· a l ha confe-
- .La ,po li ticA e conomi ~R o i l.. , 

M~ que a corto y a mediano p l Azo la meiora ocupa cio~a ~ ~era ~~e~ta Y 
1 ~ue nuede hub er aun contra oc ion ~s en e l e~p~eo . Seguira a. CIJ.s1s en. a 

c0 t . , · , · l a elec tronica , l a a utomo triz y le baJa 
i ns ruccion, l a meta l me c8n.~ca, .. . . d textiles cuero ·y calz2do· e lo 1 d t ·n2rF.1 nuevas cr isis e · , . , 1 s Aranc e es e e rm J. - 1 . t -cios Otros sectores fore t a l 
~e!ctro - domésti~os , l ír_1 e a b l ans~ , a:s~~:~1. ~ars e : pero l a r ea li c3;d va 
: qu.ero, agro -in dustr i a l po dr a, se expAnsi.onan casi no t omP.n nue-
.;ostrando que las pocas indus ;rias qu~ente ~l antiguo . l as nuevas 
i~ D~rson:ü sino que ocupan ma s ple~: · obra~ Se auiré1n L=is q1.ü e brRs , 
- sta l c·c i ones requieren menos mAno n 



. .nf:A pAra t : P of,' OO.Íl ' ffiUChF.!S veces .fj c1.j ,~;. 00 , precisi:rnie ·. · . . 
· , · de l gobierno IDra. h,'1,Y rlnrln ; e l prc:iy ecto econoP1~co r entre 10 y tasa permanente de desempleo. Po dra se 

entre 20 y 25% r ea l. · 

l o o 1; 0H-trfl t ados , 
con t e mpla una Alta 
13% estadístico, 

Juicio moral.- c e sant í a como crim_inAl. - - - Hemos calificAdo nuestra Cri minal es la cesan.t:i'.a im;t1;~mcnt8l i zada ·, p arA fines econo mic~s Y Poli. ticos. Pero criminal es tamb i en 1 2. c es Antia es t ructural por ma s que se · l" de un sano ré sr imen e conómico. la quiera legitimar com0 "costo s~c:-a contempla en su estructura No puede ser " sano" ni mor;:ú ui1. r egi~en que b tá he ch o U8r a tr2.b8i2 ta l condición degra dante .~el h o~bre. El hom re.~:d: Tiene como han ~ y crenr, ocup"l_r uni'l funcion sociBl en su ~odmun i h . 1 tJt:bajo" • Un régi"' clamado lo s Papas Juan XXIII y Paulo VI, er ec . o . a -· ·· que no le garantice ese der e cho es inmora l Y criminal. · . 
' 1 · t uctural e instrumentalizada. ~-Nues t r :-1 c es-antia es , A a vez, es r 

1 
dedo a l os jo 2.~bos conceptos la denunciamos. Podemos señalar eon e . t r es;onsabl es . Pero pensemos que todos somos respo~sables mien ras no aeu~imos como propia la causa de los- cesante s . y mientras no lucha~os por t e.r,ündr con un rég imen que es tá ma tando a nuest ro pueblo . 

Y este · no es; por cierto, de los pe or es 

UN CASO HAY !IJTIJCHOS 

Nornb r e de l a empr esa: "Roge lio Daccaret~ ~ Cia". Due0 0 y p::itrÓ!}: sr. Rogelio Da cca r ett y su esposa (a mbos dirigen l a em~r esa) Rubro: fábricA t extil, tel8s de j ersey. UbicAc ión: Alcalde CarL,s Valdovinos (ex San Jo aquín) No. 612. N2detrAbaJad2_:i:::_es : cerca de 35, l a mayoría;(,arones. 
Condiciones de trabAj o: horario de 12 horas ( dos turnos, dÍA y no­che), todos l ns du1s, i nc luídos los f es tivos. No s e obliga a trA~ .ai?.r ho r as extras pero ·la mayoría lo hace .por t emor a perder lB p ega . Se paga ~obre-su~ldo _ por l Bs hora s ex tras y l os festivos. El trabajo ~ás delicado lo hacen l As zurcidorRs; ~anan $9 la hora . TrAbajaban en tan malas condiciones dé luz que se queiaron a l pa trón y este respondió sa~ cá ndolas a l patio bajo una esp~cie de c Arpa que l evAntó con l as mismas tela s que fabrican. El frío y la llovizna del invi erno que se a ce rc P. l as corrió otra vez para adentro. · 
Hay un solo bañ o pa r a todos, hombres y "mujeres. No hAy l ugar pAra la cola ción, se tomé'\ en el pAtio y de pié pues no hay donde sen tarse. La indus tria da solamente un va so de leche frí a a l as 11 de l a mañana, El tr~to del patrón es A garabato limpio, sobre to do A l os hombres . El turno de noche queda enc errado con llave 9 

. J:Iacia fin es de. MArzo se desnidió R ,un ·obrero que n o ~ceptó l as con­diciones de trab;:,Jo. Entonces el p'3 tron puse un aviso e conómico en el d~a r~o ofreci~ndo trabajo R ~óv enes que tuvi esesn 42 med io. Al día siguiente ~2b1R f~ en t e R la ind~s trie una colA de 150 postulant es. se l es e~am , no deten idamente . Qu~ a ron siete . El pa trón les dijo que querí ca~biar el personRl, que que~1a gen te culta p orque a l A fibricA veníRn cli en~e~ muy ~ec ent es. Tendr1an que trR baja r en cualquier cosa que se l es p~diera, incluyendo e~ /'\Seo• GAnaríBn el mínimo obrero ••• A los po­cos di 8s de e~trar es ~os ~ov ~ne s, el patrón h?. desp 8 dido y~ A 2 obre­r osde ~os antigu~s, sin nin~un motivo esp eciAl nero que desde lu 0ao no ten1::m 4 2 Medio. ' t, ' 




